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LEGENDA

Aeroporto

Estação Ferroviária

1ª Dinastia – Afonsina

CRONOLOGIA

Reinado

1641
Início da construção da Fortaleza
de Valença e da Praça-forte de Almeida

1299
Início da construção
da Fortaleza de Marvão

Séc. VIII/IX
Construção da 1ª cerca Islâmica de Elvas

1640
Início da construção

da Praça-forte de Elvas

D. João I

D. Sancho ID. Afonso
Henriques D. Afonso II

Filipe II D. João IV D. Pedro II D. José I D. João VIFilipe III

D. Afonso IV D. João V Dona Maria II

D. Luis I

D. Pedro V D. Carlos I

RepúblicaDona Maria I

D. Afonso III

D. Afonso IVD. Sancho II

D. Pedro I

D. FernandoD. Dinis D. Afonso V D. Manuel I D. Sebastião I

Filipe ID. Duarte D. João II

D. João III

2ª Dinastia – Aviz 3ª Dinastia – Filipina 4ª Dinastia – Bragança

LOCAIS DE INTERESSE

FORTALEZA 
DE VALENÇA

PRAÇA-FORTE
DE ALMEIDA

CIDADE-QUARTEL
FRONTEIRIÇA DE ELVAS
E SUAS FORTIFICAÇÕES

Elvas foi a mais importante das praças abaluartadas em Portugal.
A sua fortaleza representa a implantação de um complexo fortificado
em planície, em terreno irregular, ainda que partilhando com
as restantes a defesa de uma tradicional «entrada natural» em Portugal,
através do corredor Madrid-Lisboa. 

CIDADE-QUARTEL FRONTEIRIÇA
DE ELVAS E SUAS FORTIFICAÇÕES
A LOGÍSTICA URBANA DA GUERRA

FORTALEZA
DE MARVÃO

FORTALEZAS
ABALUARTADAS

DA RAIA

A RFAR é composta pelas praças de Valença, Almeida, Marvão e 
Elvas, enquanto exemplos paradigmáticos de um conjunto mais 
alargado de estruturas abaluartadas constituintes de sistema de 
fortificações único no mundo.
Desenvolvido na conjuntura da Guerra da Restauração (1640-1668) e 
prosseguido até ao final da Guerra da Secessão espanhola (1701-1714), 
este sistema coerente  do ponto de vista histórico e geográfico 
espraia-se pelos dois lados da fronteira luso-espanhola, desde o 
Minho ao Algarve, por cerca de 140 fortificações abaluartadas (cerca 
de cem do lado português e quarenta do lado espanhol). 

Paiol de
Na Sra da Conceição

Portas da Esquina

Portas de São Vicente  Quartel do Assento -
atual Museu de Arqueologia

FORTALEZA DE VALENÇA
UMA FORTALEZA DE PAZ

Valença insere-se na paisagem ribeirinha do Vale do rio Minho. 
A sua história foi marcada, ao longo dos séculos, pela implantação
estratégica numa das passagens multisseculares entre Portugal
e a Galiza, face à vizinha cidade de Tui, distante de 1,5 kms.

LOCAIS DE INTERESSE

Capela militar
do Bom Jesus

Igreja matriz de Santa
Maria dos Anjos

Porta da Coroada Paiol do Açougue
CI da Rota FAR
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PRAÇA-FORTE DE ALMEIDA
FORTIFICAR OS LIMITES

A sua fortaleza, expoente da construção setecentista pré-Vauban,
foi construída em planalto junto ao rio Coa, no distrito da Guarda
e em plena zona beirã, com o objetivo de proteger a entrada em
Portugal pelo vale do Mondego e o acesso a Lisboa. 

LOCAIS DE INTERESSE

Museu Histórico
Militar de Almeida

Portas Exteriores
de S. Francisco

Portas Exteriores
de Sto. António

Picadeiro D’el Rey
(antigo Trem e Arsenal)
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Marvão

Está na Raia Luso-espanhola: uma faixa ao longo de 1319 km da fronteira mais
antiga do mundo e uma das mais fortificadas da Europa, com particularidades
históricas e culturais únicas, corporizando um exemplo maior para a Humanidade.

FORTALEZA DE MARVÃO
FORTIFICAR A URBE

GPS
39°23'37.57"N  -7°22'35.87"W

Acessos

Largo de Stª Maria, 7330-101 Marvão

Tel.: +351 245 909 130

geral@cm-marvao.pt

www.cm-marvao.pt

Municipio de Marvão

A FORTALEZA MEDIEVAL
Marvão e o seu território passaram para

o domínio do primeiro rei português, D. Afonso
Henriques, entre 1160 e 1162. O foral concedido
em 1226 veio consolidar a presença portuguesa
no território de Marvão. A vitória do rei D. Dinis

sobre o seu irmão Afonso, até então senhor
da vila, obtida ao fim de três recontros

militares (1281, 1287 e 1299), resultou no reforço
do povoamento e das estruturas defensivas

dos burgos então entrados no domínio régio,
tal como o monarca havia procedido alguns

anos antes no Riba-Côa.

A FORTALEZA NA GUERRA
O início da Guerra de Restauração (1640-1668)

obrigou à actualização das estruturas
defensivas das fortalezas implantadas ao longo
da Raia. No caso de Marvão, a nova conjuntura
propiciou a reparação do castelo, da muralha

e da barbacã, entre outros elementos
defensivos. As obras decorriam quando a vila

foi assaltada (1641) e, muito provavelmente,
encontravam-se ainda em curso, aquando

da nova investida sobre a vila por
tropas espanholas (1648).

FORTIFICAR A URBE
Marvão situa-se a cerca de 13 km da actual
fronteira com Espanha. Alcandorada numa
escarpa sobre a colina da Serra do Sapoio,

no contraforte do maciço montanhoso da Serra
de São Mamede, a sua fortaleza foi, ao longo

da sua história, um local privilegiado
de observação e um reduto estratégico para

a defesa da fronteira, nomeadamente
face a Valencia de Alcántara.

MARVÃO: DA OCUPAÇÃO
PRÉ-HISTÓRICA A

FORTALEZA ISLÂMICA
A fortaleza de Marvão situa-se numa região

com uma presença humana que remonta
ao Paleolítico Médio. Com a passagem de uma

economia de recolecção para a agricultura
e pastorícia, as comunidades neolíticas

estabeleceram-se nas encostas médias, dotadas
de melhores condições de proteção.
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Castelo
de Marvão

A 900 m de altitude,  mandada construir por D. Dinis por
volta de 1299. A mais alta do castelo e a mais difícil de tomar.
A entrada faz-se pela porta de estilo românico e ainda 
conserva as seteiras primitivas. Lá no alto o panorama
é dos mais deslumbrantes que pode admirar!

Torre de Menagem

Antigos Paióis
Armaria

Retrete
Militar

Provavelmente do séc. XVI, é uma das maiores
cisternas dos castelos portugueses, com cerca de 24,68 m

de comprimento, 7,5 de largura e 6,5 de altura.
Acumulava água para cerca de 6 meses, o que era essencial
para que a vila pudesse resistir a um cerco prolongado.

Cisterna

Apresenta uma temática específica
integrada na História das Fortalezas
Abaluartadas — com valências
próprias, culturais e turísticas. 

Centro de Interpretação das
Fortalezas Abaluartadas da Raia

Paróquia existente, já em 1321, primeiramente
depende  nte da Ordem do Hospital,

de seguida, Priorado da Ordem de Malta,
é uma construção, na sua estrutura gótica com

algumas remodelações, a partir do séc XVI.
Hoje Museu Municipal, alberga várias coleções

de arqueologia, etnografia, arte sacra,
epigrafia e armaria.

Museu Municipal / Igreja de Stª. Maria
Paróquia existente, já em 1321, primeiramente

depende  nte da Ordem do Hospital,
de seguida, Priorado da Ordem de Malta,

é uma construção, na sua estrutura gótica com
algumas remodelações, a partir do séc XVI.

Hoje Museu Municipal, alberga várias coleções
de arqueologia, etnografia, arte sacra,

epigrafia e armaria.

Museu Municipal / Igreja de Stª. Maria

Um ex-líbris da religiosidade
marvense. As linhas góticas,

que contrastam com o branco
da fachada, escondem um

interior decorado com azulejos
do século XVII e enaltecido

pelo altar-mor barroco.

Igreja de Santiago

Baluarte

Outrora a porta principal, por
conduzir diretamente à Praça
e ao Castelo. Está aberta
na cerca urbana e é defendida
por barbacã com porta
ladeada por dois cubelos.
Foi refortificada no séc. XVII
com um meio baluarte.
Desta porta saíam as antigas
calçadas em direção a Valencia
de Alcântara e a Portalegre.

Portas da Vila

Nicholas de Langres foi um engenheiro francês
recrutado pelo rei D. João IV, nos inícios
da Guerra da Restauração, para trabalhar
na adequação das fortalezas portuguesas.

Nicholas de Langres

Outrora a porta principal, por
conduzir diretamente à Praça
e ao Castelo. Está aberta
na cerca urbana e é defendida
por barbacã com porta
ladeada por dois cubelos.
Foi refortificada no séc. XVII
com um meio baluarte.
Desta porta saíam as antigas
calçadas em direção a Valencia
de Alcântara e a Portalegre.

Portas da Vila

Construída em 1804, igreja de planta
centralizada, como tradicionalmente
se construíam os calvários por toda
a idade média. A entrada está a sul,

constituída por porta de moldura granítica,
retangular encimada por lápide.

Capela  do Calvário
Construída em 1804, igreja de planta
centralizada, como tradicionalmente
se construíam os calvários por toda
a idade média. A entrada está a sul,

constituída por porta de moldura granítica,
retangular encimada por lápide.

Capela  do Calvário

Baluarte

Portas
de Ródão

Porta da Traição

400 – 150 a.C

Fortificação
da Idade do Ferro.

Sec. I a Sec. V

Provável estrutura
militar romana
relacionada
com Ammaia.

877

Ibn Maruán
ergue fortificação
e abre cisterna. 

1160/66

Marvão passa
para a posse
de D. Afonso
Henriques.

1226

D. Sancho II –
Eleva Marvão
à categoria
de Município
conferindo-lhe
foral.

1250/52

D. Afonso III doa
a vila de Marvão
à Ordem de Malta.

1258

Fundação
do Convento
Franciscano
de Nª. Srª.
da Estrela.

1271

D. Afonso III doa
a Vila de Marvão
ao seu filho, o Infante
D. Afonso, ficando
apenas as igrejas
dependentes
da Ordem de Malta.

1297

Pelo Tratado
de Alcanices
parte do município
de  Marvão passa
para a posse
de Castela.

1299

O Rei D. Dinis
retira, pela força,
o Castelo
de Marvão ao
Infante D. Afonso.

1299/1310

Reinado
de D. Dinis -
reabilitação
do Castelo
e expansão
da cintura
amuralhada
de Marvão.

1313

Assinatura
do Compromisso
de abertura
da fronteira
entre Marvão
e Valencia
de Alcantára.

1378

D. Fernando
declara Marvão
como Couto
de Homiziados.

1512/15

Reinado de D. Manuel I
– 2º Foral de Marvão –
Reforço de toda
a estrutura militar,
construção da cisterna
grande, dos Paços do
Concelho, alteamento
da Torre de Menagem.

1640/42

Guerra
da Restauração
- construção
do sistema
abaluartado
na zona NO
do Castelo e nas
Portas da Vila
e de Ródão.

1640/68

Marvão sofre
vários assédios
no decurso
da Guerra
da Restauração.

1808/11

No decurso das
Invasões Francesas
são demolidos
alguns edifícios
entretanto erguidos
junto às muralhas
para evitar a sua
ocupação por
parte dos inimigos.

1821/34

Guerras Liberais -
Diversos episódios bélicos
ocorrem em Marvão
com consequente
destruição e reconstrução
de alguns troços da
muralha, especialmente
junto às portas principais.

1834

D. Maria atribui
a Marvão o título
de Muy Nobre
e Sempre Leal
Villa de Marvão.

1925

Extinta a última
guarnição militar
de Marvão, composta
por uma Companhia
de 10 Soldados
reformados
comandada por um
Sargento igualmente
reformado. 

1938-1940

Profundas obras de
requalificação do castelo,
muralhas e acessos
a Marvão no âmbito
das Comemorações
dos Centenários,
promovidas pela
Direção dos Edifícios
e Monumentos Nacionais. 

CRONOLOGIA

RFAR
FORTALEZA
DE MARVÃO

Convento de Nossa
Senhora da Estrela

PelourinhoPelourinho

Antiga Casa dos
Governadores
Antiga Casa dos
Governadores

Capela do
Espírito Santo
Capela do
Espírito Santo

Fonte
da Vila
Fonte

da Vila

Câmara Velha
Casa da Cultura

Câmara Velha
Casa da Cultura

ChafurdãoChafurdão

Informação

Ibn Marwân al Jilliqî 
ou ibn Marwan foi
um líder militar
islâmico da segunda
metade do séc. IX.

Ibn Marúan

Nicholas de Langres foi um engenheiro francês
recrutado pelo rei D. João IV, nos inícios
da Guerra da Restauração, para trabalhar
na adequação das fortalezas portuguesas.

Nicholas de Langres

Entrada
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